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PRELIMINARES

Não nos negam odios pessoaes,

nem sequer os possuimos. E' cer-

to que temos recebido as mais

cximias patifarias d'alguns diri-

gentes do partido e dos seus lo-

, gar-es tenentes; mas bastam-nos

para unica vingança a covardia e

a tolcinia de que teem dado pro-

va e que nos temos de sobejo

demonstrado. A mão insolente de

mn malcreado, como diziamos no

, nosso ultimo artigo, deita-se a

| baixo com uma pancada certeira.

o sufficiente. e o bastante. E

; por isso que nos contentàmos

com tão pouco, por ÍBSO que te-

mos o desprezo necessario para

desprezar as miserias de certos

miseraveis, é que ninguem deve

tomar a conta de satisfação de

_ vindictas pessoaes a tenacidade

ou a implacabilidade em perse-

* guir os chefes do infeliz partido

. republicano portuguez. Não, que

se enganam completamenteecor- res enodoadus' em que o bem

rem o risco de Viverem sempre!

n'aquella ignorancia, que tantoi

caracterisa varios democratas de

tres ao vintem, das pessoas que

melhor servem a causa republi-

cana e que melhor teem previsto

todos os factos politicos.

O nosso trabalho, não cessa-

remos de o repetir e o futuro nos

fara a justica que merecemos, é

de regeneração, e de reforma, é

de rehabilitaçào nacional e parti-

duria. Primeiro do que tudo, era

preciso que teri'ninnsse definiti-

vamente o auctoritarismo, que a-

vassalava o partido republicano e

que conVertia os democratas em

uma eSpecie de SGl'VlS tão degra-

dantes e tão baixos como os en-

nuchos do serralho regenerador

ou progressista. Entre nos nun-

ca houve rmcipi ;sn nunca hou-

ve senão omens. Ela o sr. Ma-

alhães Lima, era o sr. Manuel

ão Arriaga, era o sr. José Elias,

era o Seattle, era a Folha. do Po-

vo. Nenhum dos adoradores de

qualquer d'estes fetiches podia

ver os adoradores do outro; mas,

educados na escola infame da mo-

narchia portugueza, toleravam-se

em publico, abracavam-se se ne-

cessario fosse para na intn'ga bai-

xa do clube do gabinete de jor-

nal se cobriu-em de vituperios, se

encherem de calumnias, se ape-

drejarem de doestos n'uma raiva

surda que desalentava os melho-

.res caracteres e estiolava as mais

sás aspirações. E então, livrasse-

se alguem de vir para a rua chi-

cotea-los a todos n'um momento

de indignação sinceral Esse eia

um vendido, urn espião regenera-

dor ou progressista.

Era digno e serio um tal esta-

do? Era partido democratico o

que se apresentava de tal forma?

'Nac', era bando de especulado-

res. era agrupamento de garotos.

E então das duas uma: ou se dei-

xava correr tudo á revelia e ore-

sultado final seria uma queda de-

sastmsa, um esphacelamento ver-

i gonhoso quando o partido domi-
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nasse o paiz que o houvesse re-

cebido com ingenuidade e incon-

sciencia, ou, prevenindo a tempo,

quando o prejuizo era menos, se

abria uma campanha violenta con-

tra os vícios que o minavam ap-

pellando como remedio supremo

para a consciencia dos que esta-

vam fora das intrigas e para a

reconsideração dos proprios in-

trigantes. Foi esse o caminho que

escolhemos. E está claro que n'es-

sas condições, para conseguir-

mos o fim que desejavamos. era

requisito indispensavel que fos-

semos inabalaveis em apontar er-

ros e incoherencias de principios

ao par e passo que ceifassemos

todos os pedantismos, autorita-

rismos e nullidades que topasse-

mos adeante. Se o conseguimos,

se hoje e consenso unanime emen-

dar e transigir, a nossa missão

está completa e cem alegria pa-

tente deporemos o buril de po-

lemista para empunhar a penna

de escriptor de propaganda sua-

ve dos principios. E se vamos sa-

tisfeito pelos serviços que julga-

mos ter prestado, não levamos

saudades d'essa lucta cruel em

que os melhores intuitos são es-

carnecidos, os melhores caracte-

estar e a propria vida se depen-

duram as vezes do abvsmo de-

pois da honra ter ido de serro

em serro resvalar no valle im-

mundo d'esta canalha que nos

cerca.

Primeiro isso. Depois era tam-

bem indispensavel que os srs.

chefes se convenccssem de que'

havia gente n'esta terra e no par-

tido democrata, dispensando as

suas gracas e favoresistc f-.quen'i

tivesse Ín'll\'l"lll9.ll"iil"i.3 lil'illn'ia, '

quem tivesse. i nd #pen 'l e n - i a .l

quem live-se hrius d'ese'riptor.

quem se risse do seu posso, do

seu mando e do seu quero. E se

havia ja outros n'esses casos, me-

lhor era que uma nova compa-

nhia ou novos luctadores, tiras-

sem aos srs. chefes o riso ironico

com que procuravam esmagar a

singularidade dos que lhes não

curvavam a cabeça submisSos.

Por ultimo, batidos na brecha

os intrigantes e os nuilos, ataca-

dos pela frente e de flanco os di-

rigentes, ameaçados de morte nas

suas ambições, competia pór o

cume ao edificio levando-os á or-

ganisação definitiva da democra-

cia portugueza com a elaboração

de um programma de governo e

outras medidas accessorias de

não somenos importancia.

E' a isso que se vão votar e

resolver? E” n'essas bases que re-

querem a união à) Pois venha as-

sim a união, e quanto antes, que

terá caloroso apoio da nossa par-

te. De nada valem aggravos pes-

soaes deante da missão politica

que emprohendemos ha tres ou

quatro annos. Se o nosso fim es-

tá completo, só nos resta senda-i

lo vivamente. Se não está, espe-

raremos que o esteja, na mesma

guerra aberta, na mesma lucta

implacavel, succeda o que succe-

der. haja o que houver, venha lá

o que vier.
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BB'I'UEMHA SUN!“

Como dissemos. no nosso ul-

timo numero. o sr. Barbosa Leão

anda pela província em servico

de propaganda da sua reforma or-

tographica. O seu fim e formar

uma liga da imprensa. que inicie

o seu systema no paiz. para a qual

tivemos a honra de ser convida-

dos por sua excellenria, nu visita

pessoal que nos fez. Como n'csse

momento declarámos a sua ex.“

que não nos podíamos decidir pe-

lo seu lado sem consultar o nos-

so corpo de redacção, vamos ho-

je responder por este meio á de-

licadesa do illustro proprigzmdis-

ta declarando-lhe que não esta-

mos resolvidos a praticar o seu

systema.

E' certo que a nossa ortogra-

phia precisa de reforma; mas nem

achamos que ojornalismo portu-

guez redigido no geral por uns

ignorantões da intima especie, on-

de pnllulam uns Mellos Freitas e

uns Silverinhos das Flautas. te-

nha auctoridade para revolimào

de tamanha impm'tsincia na vida

nacional. nem que a ortographia

sonica tenha base scientifica c se-

ria por onde mereça ser admitti-

da. Mas ou tenha ou não tenha,

nào é ao jornal pelintra de dcz

reis, em cujo numero entra o fa-

moso Diario de Notícias, que es-

creve tres asneiras por cada pa-

lavra e mil por cada linha, que

compete impor ao paiz uma trans-

formnçào de tal ordem na lingua

de Camões.

D:: resto, não discutimos nem

afltet'lülllflá agora systemas etv-

|CA-SE AOS DOMINGOS
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mologiv 'os o phonetiCos. *› q uo-;

rñnios entrar u'isso. Que nos con-

sidere mesmo o sr. Burboza Leão.

se quizer, ignorantes a tal respei-

to, incon'lpetentes no assmnpto.

Sómos de facto. E por isso mes-

mo esperamos que as academias

e os mestres da lingua debatam

objecto de tão magna importancia

para depois nos pronunciarmos

com a consciencia e firmeza com

que nos costumamos pronunciar

em todas as questoes. Até ln, e

como ainda não vimos ninguem

de auctoridade intellectual discu-

tir a sonica do sr. Barboza Leão,

permaneceremos fieis á ortogra-

phia etymologica, que tera in-

convenientes mas que tem tam-

bem grandissimas virtudes.

 

CALINADAS

Raras vezes lemos o Seculo

porque, como republicanos, não

estamos para nes incommodar

com as tolices que diariamente

escreve e publica. Se temos a in-

felicidade de lhe pegar e certo e

sabido que deparamos com as-

neira. Assim, por exemplo, no seu

numero de sexta feira 10 do cor-

rente atira-se ao principe Alexan-

dre de Battenberg porque não

proclamou a Republica_ na Bul-

garia! Que sucia de idiotas não

representa um dislate de tal or-

dem Y
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identica. São capazes de adivi-

nhar o que elle escreve a respei-

to da reformada. reforma dos um'-

[oran Isso sim! Nem o diabo

era capuz de o adivinhar. Leiam:

«E' fora de duvida que os uni-

formes precisam de ser modifica-

dos, mas vejam os contribuintes

como se malbaratam os rendimentos

publicos em reformas absurdas e

dispendiosasl As reformas que

um dia se fazem, precisam logo

no immediato de ser reformadas

com gran/:les sacríHc¡ os para o the-

souro, e assim vamos caminhan-

do pacientemente para a mais

deploravel de todas as anarchias,

para a anarchia da fome»

Como o exercito se ha de ter

rido d'estas bnn'as, assim Como

toda a gente de senso se ri d'el-

las ha muito! Vejam os contribu-

intes como se malhar-atum os rm-

dimmtos publicos, grandes sorri/t'-

cios para o thesourr), anm'chia-da

fome, e com estes palavrões. ati-

rados pela borca fora sem nexo, r

a proposito de tudo, fazem a pro-l

pagando republicana! Que vergo-

nha. Apre, que é demais.

Afinal, como o ultimo botão

dos uniformes é pago á custo. do

soldado e do official, segue-so que

todos os saci'iticios são para elle

e todos os allivios para o contri-

buinte. que lhe vende os produ-

ctos. t) soldado paga tudo do seu I

uniforme, o estado não lhe da 51

réis e então vejam os contribuintes

como se malhamtam os rendimen-

tos publicos corn grandes sucri/icios v

para o t'hnsowro.

Que parvos!

»aquele-w
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Chovem-nos ns informaçoes.

sobre o andamento dns fabril-as

do sr. Daupias e tantos são _ia os'

dados. que nos vemos obrigados

a dar nova forma a este trabalho.

Vamos consultar os Relatorios do

lnquerito Industrial, para con-

frontar Os dados e tirarmos as

conclusões necessarias.

Torna-se necessario fazer luz

n'este assumpto em que alguns

centos de familias estão enroltas

e são exploradas por um só in-

dividuo. que zomba da desgraça

d'aquelles que o tem locuple-

tado.

Hoje porem retificaremos ape-

nas um facto. Não dura a crise

da falta de trabalho só ha tres

meses, mas sim ha sete, pois que

cmnecou em março do corrente

anno, sendo avisados os opera-

rios de que suspendia o trabalho

dos sapateiros, sapateiras e tran-

celins. quando fechou a fabrica

de Oeiras. Imagine-se, pois, a an-

gustiosa situação d'estes opera-

rios ha 7 meses, sem ganharem

um real, alguns mesmo não ten-

do já Lnrcco ou camisa para em-

penhor!

Mas parece que o aristocrata

industrial se compraz em escar-

necer estes infelizes, porque, na

mesma semana em que lhes ti-

rou o trabalho. mandou comprar

em Hospanhauma parelha de ca-

vallos por -leOÚSIlOO reis e logo

 

Mas temos outro de força depois deu till-5000 reis a um co-
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sinheiro francez. que veio a Li.:-

boa com viagens pagas ensinar o

seu oosinhriro afabricuruns pas'-

teis especiales.

Não temos nada com as pro-

digalidades ou hisarrins de cada

um, mas quando a par d'esta-i e

por causas d'cstas sabvunos esta-

rem passando n pão e café findo

alguns centos de individuos. jr'i

i'm ¡nz-.ses, temos o Iill'í'llü dc_- in-

dagar as causas d'osta desgraça o

referil-a para se remedinrem.

Seria desnuljmvul o industrial

que parasse o trabalho quando

os seus armazens estivessem atu-

lhudos (1!! productos inunufuvtu-

rados. mas tel-os v'usios, como

tem o sr. Daupias, e deitar a mur-

gem os sous serviçpics. os seus

escravos, "A um capricho que se

chama barbaridade.

*Mw'la/'b 4,*-

ll MINISTHU GHANET

Esteve no Tejo. durante alguns

dias, a bordo do paquete Uasco-

gne. o sr. Granet, actual minis-

tro dos correios da Republica

~ franceza. Vinha pessoalmente es-

tudar quilos as url'ormas que e

possivel c conveniente efl'cntuur

no servico dos correios mariti-

mos.

U sr. (iranet representa no mi-

nisterio Freycinel. uma das f--i-

Çücs do radicalismo frnnrez e foi

pela sua camjmnha jornalistiwn

da France. que «onscguin ron-

quistar o elevado como que des--

empenha na R-publicu.

Us jornnes _gwWernamentaes ex-

altaram a illustrzu_=ào e o caracter

diosto radical i'rzincoz e por nijni

ficou o publico conrluinulo que

os radicans nào são os traga-mm-

ros que os conservadoras nos tem

descripto, antes pelo contrario

são homens muito traballnulores.

illnslrndos: e de trato muito ama-

vel e insinuanle.

A bordo do explendic'lo paque-

te deu o illustru ministro uma

soirée aos altos l'unmionarios dos

correios portuguezes e a alguns

jornalistas. que o consignntario

do vapor, o sr. Bournnv. houve

por bem convidar para este nm.

Lá esteve representmio o nos-

so college o Serido, um dos mi-

mosos favoritos do sr. Honrnav,

e a illiprensu foi muito especnd-

mente brindadu pelo illustre mi-

nistro, que abandonou o seu ln-

gar. de junto ..lo sr. Billot, o cor-

tezão representante da republica

franceza em Portugal. para em

liberdade .saudar os orgãos da

opinião publica.

Pela parte que nos cubo agra-

decemos este brinde e aguarda-

mos melhorcs dias para corres-

ponder ao illustro ministro.

Não podemos porem deixarde

extranhar que o Directorio repu-

blicano. directa ou indirertamen-

te não promovesse uma mami-w-

tação qualquer ao illustrc minis-

tro e representante da republica

franceza.

Lamentamos deveras a ines'-

cia a que os chefes republicanos

condemnam o partido. Ellcs nao

querem saber do povo senão g'rl-

ra subiram nos cargos officiaes e

nas honrarias. '
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Sabendo Granct que cm Lis- Cliegadosalli, o descontrwilo

boa lia um partido republicano, colloi-.un-sa em frente do Vieira
nnaginc-se que ideia não irã fa- em attitude de audiencia e disse

zendo (Teste, quando o vê perder para este: Chamo-um Ednardo

um ensejo exczallente dc se fazer Veras, bombeiro voluntarioeeem

irma pacífica e bonita manifesta- nome da corporação a que per-

çao a l*'i'iii'iç;i? Acaso não seria lenço que o intimo a retratar-se

agora bem rabida uma serenata do que escreveu contra a associa-

no Tejo. no domingo ã noute, ou ção a que pertenço. Eduardo ve-

no llotel Central, durante que ali ras armado d'unia grossa benga-

resnliu o ministro *3 la, provocou o rizn ao Vieira, que

Nada se fez. porque os chefes

deram em temer o povo e alem

d'isso teem a cabeça vasia de seu-

so commum.

Continuum rcsando para que

o Espirito santo os illumine.

ve-VNtLM

COllllRlllll E TRAIÇÃO

 

nio Pedro Vieira de Menezes, e

assigno-mc nos jornaas com o

pseudonvnm, João Bravo, e decla-

ro ao menino que não retiro uma

só palavra do que escrevi contra

alguns dos bombeiros volunta-

rios. Então, Ednardo Veras ia pa-

ra descarregar-lhe uma bengala-

da, que o Vieira aparou na mão, v

e com um pequeno movimento

lançou no chão o seu aggrcssor.Eu tenho por c0stume, qnan- _ , .
Fo¡ neste momento que sai-do escrevo qualquer coisa para

 

Os jornaes, ser o mais moderado

possivel na linguagem não usan-

do de ph 'ases acrimoniosas. por-

que entendo que as I'egateirices

prejudicam mais o escriptor de

que os individuos a quem elias são

dirigidas. Mas, occasiões ha, co-

mo agora, em que não posso dei-

xar de verberar acremente o pro-

cedimento dos individuos aquem

me dirijo. por me parei-er que não

devo tractar um malandro do mes-

mo modo que tracto um homem

honrado. O tractamento e muito

(liflbrentc l

Por isso, n“este momento, que

tenho de. protestar contra um at-

tentado infame, serei tudo quan-

to quizercm, mas... a verdade

primeiro que tudo. Tractarei o

facto e os individuos que n'elle t0-

Inaram parte como é. de justiça.

Estou presenciando attentados

tão revoltantes ifoste occidental

cantinho de terra, que desejava

pegar iram chicote em lugar de

pegar na penna para castigar va-

]entcmente todos os malandros

por ahi existem cncobertos por

varios modos e que desejam pas-

sar por homens de. . . bem e mui-

to dignos. (Jausam-me nojo taes

biltres! E a sociedade portugue-

za esta corrupta que os consentel

Triste e nojento l

Na actualidade então, o que

mais se encontra são Jaquirms o

Eduardos Vifras. Covardes traiçoei-

ros que se servem da emboscada

para tirar um desforço. E não ha

um forte marmeleiro para desan-

car estes valentes?

.lá é do dominio publico a ul-

tima aggressão infame praticada

_por Eduardo Veras e mais quatro

valentes bombeiros volun tarios do

Porto nda qual foi victimao meu

honrado amigo Antonio Pedro

Vieira de Menezes, corresponden-

te da Ojficina, aggressão motiva-

da por este meu amigo escrever

umas verdades contra alguns dos

membros da companhia dos bom-

beitos voluntarios do Porto, que

teem praticado varios attentados,

sempre covardes, sendo victima

d'um Lie/lies o redactor principal

da Justiça. Portugueza.

Ora, é contra o infamissimo

procedimento do tal Eduardo Vé-

ras, que eu venho protestar, por-

que foi altamente agarotado e pro-

prio dlum canalha, incapaz de

conviver com homens que se pre-

zem.

Isto e a verdade e as testemu-

nhae da emboscada o provarão

em pleno tribunal.

E para que o publico não jul-

gue que exagero a classificação

do procedimento de Eduardo Vé-

ras e possa avaliar como o facto

se deu, vou descrevél-o com toda

'a lealdade e segundo as informa-

ções que acabo de receber d'um

cavalheiro do Porto, digno de to-

do o respeito e consideração.

«A' meia hora sobre a meia

noite de 28 do mez lindo sahia

das officinas do Jornal do Porto

o Vieira de Menezes acompanha-

do por um rapaz, e a pouca dis-

tancia da porta encontrou um in-

dividuo que não conhecia pessoal-

mente e este travou com aquelle

uma conversação amigavel,não lhe

dizendo o nome, e' assim foram

conversando até a rua Sá da Ban-

deira, em frente á Travessa dos

Congregados.

ram da viella mais quatro cov'ar-

dissirnos malandros, amigos de

Veras e como elle bombeiros ro-

luntarios, armados de bengalas,

?que descarregaram sobre a cabe-

;a do Vieira, fugindo em seguida

como garotos, deixando llcar aos

pés d'este o valentdo do Eduardo

Veras. que foi entregue à policia.

Note-se «que Vieira de. Meuems

estava desarmado e os quatro ua-

le-ntões que o ATACARAM PELAS

COSTAS. TODOS AR.\I.\DUS.»

Digam-me agora com a maior

franqueza o que merecem os in-

dividuos que praticam attentaiilos

eguaes áquelle que acaba de pra-

ticar o palha do Eduardo Veras?

E chamam a Eduardo Veras

jornalista, distincto (sic) e redacfnr

do Bemaro!!! ("Zumo esta vil so-

ciedade está. .baixa e oormptal

Para jornalistas desta laia é

necessario andar munido de um

chicote para não sujarmos as

mãos.

Dizem-me que os cacetciros

se acham entregues ao poder ju-

dicial e que das pancadas que

Vieira de Menezes recebeu na ca-

beça resultou um ferimento que

o impossibilita de trabalhar por

dez dias.

Agora o que se torna urgente,

e é pa'a este ponto que en cha-

mo a attcnçãodo sr. governadorci-

vii do Porto, é acabar com a As-

sociação dos Bombeiros Voluntaríos

do Porto, porque esta corporação,

com rarissimas excepções, vao-se

tornando uma companhia de ca-

ceteiros, e os habitantes da cida-

de dO Porto não querem dentro

dos muros d'aquclla heroica cida-

de uma corporação que esta con-

tinuamente a preparar embosca-

das e a praticar as maiores das

indignidades.

E' preciso, portanto, dissolver

immediatan'iento osso bando de

valentes, para segurança e soccgo

dos habitantes do Porto e para

honra da cidade.

Ao sr. governador civil do Por-

to cabe toda a responsabilidade

de qualquer condicto grave que

se possa dar, se não proceder co-

mo é de justiça, attendendo ás

representações que tem recebido,

pedindo a dissolução, e a que lhe

vae ser entregue pela briosa e

honrada classe typographica do

Porto, a quem eu felicito pela ma-

neira como protestou contra a

covarde aggressão de que foi vi-

ctima o seu collega Vieira de Me-

nezes.

Fico agguardando os aconte-

cimentos, na certeza de que, se

os bandidos não forem castigados

e acompanhia continuar a exis-

tir, eu não largarei o assumpto

nem deixarei de castigar os ua-

lentes caceteiros, até que elles um

dia recebam do publico o premio

das suas gentilezas.

Amancio Queiroz.

 

_+-

Carta de Lisboa

10 de setembro.

Não lhes sei falar bem do crime

de Libanio da Silva.Depois da tra-

gedia provocada por esse infame

que se chama Marinho da Cruz.

ainda nenhum acontecimento con-

seguira despertar tanto a curiosi-

dade de Lisbóa e commovcr tão

Ô POVU DE AVEIRO

vivamente esta população labo-

riosa e pacata. como esse drama

de sangue que se i'ej'n'esci'itoii do-

mingo no lmspital Estephania. Di-

rei mesmo que. os dois dramas,

que as «luas tragedías. que as

duas infamias estão acima de. tu-

do analogo que se tem dado ulti-

mamente entre nos e a par da

prorcrsidade ln›i'ri¡_iilante que os

jornaesou o telvgrapho nos trans-

lhe respondeu: ('lliamo-me Autor mitiiun as vez-is de Paris ou dc

Londres. lloutcm, era a dignida-

i'lc humana fei'ida de morte na

sua grandcsa; hoje é mais do que

isso, e o :num-fratermil demendo

a valia das podridões mais inli-

mas, é o sentimento de familia

rcvolvii'lo na crapula ain'lacioza

da ultima degradação. Eainda as-

sim. no meio (Festas grandes mi-

ssrias em que figuram dois gran-

des miseraveis, pesa menos para

mim esse fadista cm mangas de

:amisa e sapatos de trança, im-

pellillo para o crime por um sen-

timento até certo ponto natural,

o ciume d'uma mulher, ainda que

essa mulher se'a irmã, que o ou-

tro mise 'avel de farda e espada

que corre atraz da paixão mais

aviltantc, mais atroz, mais baixa,

que se pole imaginar na nossa

¡es-pule. Mas emquanlo os jor-

naes, cznquanto homens de meri-

to, en'iquanto medicos ate, se de-

leitarain ç i':ncai'i'iiçarani em achar'

na loucura justificação para o cri-

me do Mirinho da Cruz, ninguem

tomou a penha para dar ousada-

meute por louco esse inisero fa-

dista que matou a irmã, para lhe

requerer um exame medico às f.-

vuldades mentaes. E' a grande

justiça dos homens! E' a prova

da aspiração egualitaria da socie-

dade portuguezal

Todavia, justo e triste é con-

fessa-lo, não faltam compaxões

para o desgraçado Libanio da Sil-

va, cou'io nunca faltaram para os

grandes criminosos d'esta terra.

Que e um misero sum educação!

Que é um enfermo de corpo ecs-

pirito! Que é uma victima social l

Centão, se. não lhe perdoem, te-

nham ao menosrlo Welle.

Perdoei'n-lhe?! Talvez o mere-

cesse. Talvez rcquisitasse mais a

forca essa sociedade reles que

implora por elle. Se e um misero

sem educação, porque o não cvlu-

castes? Se é nm enfermo de cor-

po e espirito, porque não tratas-

tes d'elle, porque o não curastcs.

vos todos que vindos agora, na

indnlgencia que pedis ao tribu-

nal, comfessar a vossa incuria, o

vosso desleixo, o vosso desprezo,

que representam um crime cem

vezes mais abominavel do que o

cri me que esse assassino praticou?

Biltres, que sois!

E' assim; e é isto que revolta,

é isto que ini'ligna, e isto que mos-

tra quanto e alvar e todioza esta

raça portugueza. Nenhum d'es-

ses jornalistas, nem monarchicos

nem republicanos, que escrevem

hoje em termos compassivos do

Libanio da Silva, soube nunca

por hom bros á empreza generosa

de rehabilitação dos desgraçados.

Se lhe falam n'isso, horrorisam-

se. Veem-nos com a transigencia

e aos que não querem transigir

com a injustiça, com a crapnla,

com o vicio, mandam aos seus

ccrreligionarios que os lancem ás

gemonias em nome da salvação

publica. Mas quando surge um

grande criu'ie, não duvidam ex-

clamar do criminoso: aperdoae-

lhe, que é irresponsavel. I' um

doente d'espirito. E' uma victima

social.» Muito bem. Logo os res-

ponsaveis sois vos.

Sim, são dignas d'estudo e cu-

riosas por esse lado estas famo-

sas tragedias do crime. Quando

as investigãmos, quando as pro-

i'undâmos. os criminosos desap-

parecem de facto do nosso espi-

rito para se erguer a sociedade

aos nossos olhos com todo o pe-

so das suas infamias. Esse ho-

   

em lugardc o irem morigerar ou '

rogoncrar pelo trabalho rrunia

boa casa de correcção, arremes-

saram-no para o exercito, escola w

de radios e caverna devicios. De-

pois, quando ahi praticou, nãojã

um dollcto mas um crime, man-

daram-no para a Africa. Foi en-

tão que veio a compaixão. Os mes-

mos que o tinham abandonado.

foram os mesmos que dcsataram

a gritar- call-(liamr'io, pobre ¡rea-I

e commutaram-lhe a pena. Quer

dizer, a sociedade da falta do

cumprimento da sua missão. mis-

são de tutoria e Vigilancia. origi-

nou um crime. Da falta da sua

missão de repressão e castigo ori-

ginou outro crime. Se lhe não ti-

vesse (roi'nmutado a pena o Liba-

nio daSilra ainda hoje estaria em

Africa e, quem sabe? talvez re- nação. Porque ainda ha POUCO [0-

generado. Commutamlo-lhla, trou- ram PI'CSOS alguns memb'l'cs do 60n-

xe-o do continente africano para selho muril'ü'pal de NULL“ YOI'ÍC P07'

que fosse ao hospital Estephania terem 'vendido 0 '0010 a uma com.

assassinar a irmã_ Ou por outrav pan/tia de' tranuuays. De maneira

o irmão mettido atoda a hora na

cadeia e se ver a si livre das tu-

sas que lhe damos quando dll.

sandice, não mette os pos pelas

mãos porque os pos não cabem

)elas mãos, mas barafnsta nas to.

eimas do costume. .-\ssim con-

fundindo factos acciduntaes com

leis geraes berra de M'et'ercncia

contra os Estados nidos. por

que nos Estados Unidos ha' rr-

publica,e elle é um socialista que

reclama monarchia absoluta. Qua

os Estados Unidos são o paiz

mais immoral do mundo! Sabem

porque? Porque Colfax, presiden-

te do Senado, foi obrigado a de-

mittir-se por suspeito de coucus-

são. Porque por um inque-rito, a

que se procedeu, se provou que

varios funccionarios roubavam a

 

   

              

   

a seriedade e que é infame e as-

sassina, não é o Libanio 'da Silva.
  
que para este tvpo não ha como '

roubar a portugueza! Os Estados

Assim hoje, ella que lhe não Unidos são o paiz mais immoral

deu escolas,clla que lhe não den

a liinpesa do coração e a luz do

espirito, ella que nada d'isso lhe

reclamou, que não fez a propa-

ganda das suas miscrias, que não

trabalhou pela suavidai'le que se

lhe ilevía. se revoltará contra nos

no jornal democrata., não digojã se

o matarmos como fera mais perigo-

sa de que o tigre indiano. mas se

lhe não darmos por prisão um

palacio que b.'ilhe pela luz das

suis salas, pelo aceio das suas

camas, pela fartura da comida,

pela commod idade do facto e pe-

la brandnra do rcgiuir'n. Quem se

não lembra das lagrimas cho'a-
, .

das na :':ijb/:r'idaat'r: ll'csse grruidu

patife que se cliiimou Antonio

Coelho“? Não houve uma lagrima

para a sancta victiina d'vsse gran-

de miseravel. As lagrimas foram

todas pardo assassino infame.

Ah! abençoados Marinhos da

Cruz e Libanios da Silva! Como

vos perdoariamos contentes, sc

podessemos, com a condição uni-

ca de deitardes o logo a isto tu-

i'lo .'- . . .

 

Jú chegou do Para e acha-se

na sua casa:'PAlquuizlão, em Ilha-

vo, o sr. Domingos Soares.

----+--_

Estiveram n'esta Cidade os srs.

Jose Marques Villare Carlos Luiz

l'ugman. ageis velocipcdistas, q ne.

de parceria com o nosso amigo

Antonio Maria Marques Villarc

mais alguns mancebosjovlaes per-

correram nos seus Velompedcs al-

guns dos sitios de mais nomeada

nas ciri-.umvisinhanças d'Aveiro

Quando a mocidade enthusias-

ta e expansiva se recreia por este

modo, agrai'lavelmente, em digres-

sões apraziveis, salutares e con-

fortaveis, merece todas as nossas

sympathias e applauzos. B.

“+__

Saudàmos affectuosamente o

nosso estimado collega La Es-

paña, pelo seu sexto anniversa-

I'lO.

_ç_-

No expresso da manhã de hou-

tem chegou a esta cidade o sr. mi-

nistro da guerra. Na gare era espe-

rado pelo grupo progressistape los

ofiiciaes e uma força do regimento

de cavallariae por outros militares

de patente aqui residentes.

A festa do costume: musica, fo-

guetes. vivo¡ io, etc. Notámos que

a Granja se achava deíficien temen-

te representada. . . por falta de ele-

mentos.

t) sr. ministro da guerra visitou

o quartel de Sã e outros pontos da

mem, esse assassino dairmã, não eldade'

teve, na verdade, nem patria,

nem lar, nem familia. _Deixaran'i-

no sem pae vegetal' na conviven-

cia com a mãe embriagada e de-

rassa. Não lhe deram conforto.

nem lhe deram escola. Depois, ao

' S. ex.“ hospedon-se no hotel

Cysne do Vouga.

+_

Mestre Jayme, o Jayme das

 

Plantas: (as Plantas são os pés),

do mundo porque lá prendem-se

e castigai'n-se todos os ladrões.

Portugal e 0 paiz mais moral do

mundo. pm'que não ha n'elle ne-

nhum ladrão que não soja glorili-

cado em iugarde castigado. Logi- '

'.a digna de tão famoso argumen-

tador! E tão honesto que até pre-

tende babar a memoria de Grant,

esse martyr sublime, que, depois

de se ter matado em serviços he-

roicos a sua patria, deixou a fa-

milia tão pobre que foi necessa-

rio abrir uma snbscrij'ição publi-

ca pa 'a a libertar da fome. Ah!

salafrarios!

U que sc vo e que não ha ri"

medio senão restabelecer a sec

çlio Para Rir.

_w_

Foi ha 'dias encontrado um

recem-nascido no palco da habi-

tação da sr.“ D. Amelia Rebocho.

Pertencia ao sexo feminino, e

era muito inti-rcssante.

Do pescoço pendia-lhe um es-

cripto ein que .se recommendava

lln: fosse posto o nome do. Chri-

santa, mas rei-oleo o de Maria.

' (J peior. no lim de contas, é

que n'esla esp-*vtio de exposições

estamos lazendo uma notavel con-

correncia a Braga.

M_*-.--__-

l) Jayme dis Plantas e o Ja-

quina qui-.irem por força rolha na

imprensa para quo a imprensa..

os não chame pelo nome. E Vac

d'ahi at-Í' já defendem os duellos,

elles, elle:: l !l E depois so a im-

prensa justilicadamente indigna-

da com uns typos d'aquelles os

trata como merecem, aqui d'el-rei

que e i'lesbragada e baixa. Vozes de

burro não chegam ao céo. Entre-

tanto teem razão. Aimpreusa des-

ce realmente quando se occupa de

vermos assim.

Mas elles a defenderem o duel-

lo, ellos, ellos l ll Elle, o Jayme

das Plantas! Elle. 0 JaquinalE

digam depois lã que a imprensa

não está reles, não está. desaver-

gonhada, não está indeccnte. Pois

se elles são escriptores c jornalis-

tas!!!

~_-+ã_

Partiu na quinta feira para

Vouzella, para onde fora ultima-

mente transt'erido d'esta comar-

ca, o sr. Eduardo Pinto de Mi-

randa, irmão do nosso amigo João

Pinto de Miranda.

7m**

Os typographos d'Avcíro, so-

Iidarios na aggressão de ue foi

victima o seu collega do

Antonio Pedro Vieira de Mene-

ses, enviaram a este um protesto

manifestando-lhe _a sua indigna-

ção pelo attentado covarde e au-

ctorisando-o a represental-os na

reunião da classe que teve lugar

no domingo n'aquella cidade.

Loquivel.

-“+~._

_ Entre nós já principiaram ao

vmdnnas. Em geral este serviço

precoce só se opera nos vinhe-

dos caseiros, que dão, na lingua-

gem popular, o parreírol, um vi-

, _ _ _ no seu furor 'insano de se atirar“ nno de pouca córe pouco alcool.
primeiro delicto que praticou, l á liberdade de imprensa para ver ...._. _ +.___-

orto, '
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Falla-sc om ser creado mais

n'n jornal n'esta cidade, e em cu-

jos eli-mentos de combate entra

a dvnamite.

As explosões são boas para

purificar a atmosphera.

.-.n-.o-

 

__.__...___._

Estão feitas quasí todas as co-

lheitas dos terrenos altos. A pro-

ilucção do milho e em geral no-

tavelmente inferior a uo anno pas-

sado.

-U aspecto dos arrozaes é

muito promettedor. Nas cerca-

nias d'esta cidade esta todo ina-

duro e as searas compactas prin-

cipiam já a desapparecer pela ac-

ção dos. . .segadores.

_+-

Vísitaram-nos na terça feira

as primeiras aguas outomnaes,

anciosamente ceperadas para se-

rem lançadas á terra as sementes

da estação: nabos e ervas.

+-

No ultimo domingo houve em

Arada, entre alguns romeiros que

foram alii para fazer festas á Se-

nhora da Saude, uma grave des-

ordem, de que sahiu um indivi-

duo com uma grande brecha na

cabeça.

Tal era o ferrar dos devotos.

> No mais acieco da lucta, ap-

iecsu quem conteve aquella ex-

plosào de alcool, mas o soccorro

veio já tarde para evitar que cor-

resse sangue.

+_

Referem-nos que cerca de 80

operarios da fabrica da Vist'Ale-

gre se constituíram ha días em

greve, por motivo de injustas exi-

genrías do capital.

A ruptura durou alguns dias,

sendo chamados os operarios de-

ois que a administração da fa-

rica se convenceu dajustiça que

assistia aos grevistas.

*.-

O sr. Vieira de Menezes, cor-

respondente no Porto da O/ficfna,

foi covardemente atacado por um

tal Eduardo Veras que em nome

da companhia de Bombeiros Vo-

luntaríos do Porto lhe pedia ex-

plicações sobre o modo porque

na Officina o correspondente apre-

ciou o attentado u Santos Cardo-

zo. Vieira de Menezes, um intelli-

gente typographo e homem de

"coragem. respondeu com íroníca

sobranceria. e o Veras refilou com

uma bengalada que foi correspon-

dida dignamente. 0 uggressor era

incontinentc estatelado no legado;

mas eis que accodem de reforço

uns seus companheiros que esta-

vam einboscados e espancam o

aggredido, ferimlo-o. Os valentes'

não se liaram na sua vantagem

numerica, porque deram as de

Villa Diogo em seguida. ao feito.

, A imprensa grauda do Porto

ou guardou silencio ou alludiu ao

'crime por uma forma nojenta-

mentc loconíca.

No ultimo domingo houve no

Porto uma reunião do tvpogra-

phos para protestar contra o at-

tentado de que foi víctima o seu

college. Hoje ha nova reunião,

onde dará conta dos seus traba-

lhos a/ commissão nomeada na

primeira para entregar ao gover-

.nador civil uma representação

-approvada pela assembleia.

Realmente a cidade do Porto

está-se desauctorísando assentín-

do tacitamente ás violencias d'uns

indivíduos que tiram d'ossa atti-

tude, ou benevoleute ou' pusílla-

nime, a impunidade para os seus

crimes. Porque estamos vendo

que toda a companhia dos Bom-

beiros Voluntaríosd'aquella cida-

de é solidaria n'estas monstruo-

sidades, toda ella é responsavel

pela ultima baixeza d'aquelles

seus membros.

_+-_-.

Na semana passada cahiu so-

, bre a Covilhã uma trc'ivoada vio-

lenta, que fez estragos. Uma fais-

ca penetrando n'uma casa em

construcção arrancou da mão de

, um t'abalhador a serra corn que

trabalhava, arrojando-a a grande

.distancia. U operario apenas sof-

freu o susto.

-___-._-_.__

A Officina. de Coimbra. com-

menta l““dHlPidthMltP indignada

i, procedimento ('l'lll'l que. a Mi-

si.-.;'¡i'(v'4fiir: 'iii Fiji_ ;l-;lra Love lama

com um irsz-Êizc op-rari». viciizua

d”um desastre no caminho defer-

ro da Beira.

Não cabem menos censuras ao

corpo medico d'aqnellzi i-idado.

E' summanmnte extranlmvel o que

se passou com o ferido, abando-

nado ao ;olfi'imãnto horrivel das

i-ontnzñns porque não havia

na Figueira ;ia Foz os :ippzirelhos

necessarios para a cauterisaçrio!...

E la teve o triste de ir para Coim-

bra em procura dos recursos de

caridade que não encontrou na

Figueira.

O nosso prezado college pre-

ciza melhor o summsso:

Andando um infeliz carouquei-

ro, empregado nas obras de per-

furação d'uma pedreira pertencen-

te ao caminho de ferro da Beira,

no desempenho do seu violento

e arriscado mister, foi apanhado

por uma explosão de polvo “a, e

com tanta infelicidade, que de-

pois de lhe occasionar alguns

ferimentos graves no corpo. de-

cepou-lhe um dedo d'uma das

mãos.

O desventurado operario ne-

cessitava de immediatos sorcor-

ros medicos c foi ao misericordioso

hospital da Figueira para lhe se-

rem ministrados. Não foi possi-

Vel, porém, soccorreI-o porque o

ferido era da Beira e não conse-

guiria essa beneficente graça sem

apresentar o attestado de pobre-

za, devidamente authenticado pe-

lo abbade da sua freguezía! Incri-

vel l. . .

Desattendido em tão casi-idoso

hospital recorre à medicina da

terra, mas... 0h abnegação phi-

Iantropíca! faltavam os appare-

lhos necessarios para lhe darem

as feridas os primeiros curativos

de cauterisação!!! Que miseria tão

revoltnn te !

Emfim, o desventurado, de-

pois de andar algumas horas mar-

tyrisado com dores e de Se ter ca-

pacitado de que a Caridade n'aquel-

la terra andava por mezas altas e.

nas azas da folia, e por conse-

quencia excluída do rol dos seus

milagreiros beneficos, resrilVHu-se

a vir para Coimbra, afim de sup-

plicar anxilms para atteniuir os

seus dolorosos e graves padcci-

mentos !EL ..

Horrivel !. . .

----c›-~_

Está por um fio a vida do in-

feliz deputado lt'reiias e Oliveira.

a quem nos referimos em o nu-

mero ¡'iassado.

o ...p.__._

Como nós a Justiça Portugue-

za tambem censurou o procedi-

mento do padre que appareceu

inopínadainente a cabeceira da

malograda esposa do sr. Antonio

Xavier Rodrigues Cordeiro. Ojer-

nalismo avançado não deu impor-

tancia ao facto que e nem mais

nem menos de que um revoltante

attentado criininozo.

à**

0 abastado proprietario Anto-

nio Marques da Costa BrandàO.

de Estarreja, em vista (la escas-

sez de uvas no corrente anno. re-

solveu fazer vinho de maçãs do

seu pomar: envasílhou já duas pi-

pas d'aquelle liquido.

_+_

U Diario Illustrado diz que os

capacetes feitos em Portugal, que

estavam distribuidos ás praças

do exarcito, vão ser substituídos

por outros de industria estran-

geira, recolhendo aquelles ao de-

posito do material de guerra.

Na arte dos arranjos, a Gran-

ja sobreleva-se aos regenerado-

res. Apozar de muito descabela-

dos, o Zé não da cavaco.

Só lamentâmos que pague o

justo pelo peccador.

___+___

Foi publicado um decreto Ii-

xando em 1805000 réis o preço das

remissôes para os simples recru-

tados, e em 4806000 réis para os

refractarios, recrutas para oexer- podem exigir importancia alguma

cito e armada.

o Povo DE msmo

W...

Dizem de Arouca que já reti-

raram todas as seculares que se

achavam no convento d'aipiella,

villa no Lama) da :norte -'la ulti-j

ma abbadessa do mesmo_ e trian-

hem quasi todas as rreadas da

ordem. restando apenas 8 d'aq uel-

las creadas que, umas pelo seu¡

estado de velhice, e outras por

extrema pobreza e entrevação não

se possuem de coragem para d'ali

poderem sair.

Parece que é muito prerarioo ,

estalo d'aquellas recolhidas. A

ant-iori hdt- lm-al ja deu parte ao

governo da triste situação econo-

mica em que ellas se acham.

+__

Diz um telegramma de Roma

para o Matin:

«Segnalo La Ressegna, o nun-

cio de Sua Santidade em Lisboa,

receberá o chapeu cardinalício

em setembro e será depois no-

meado secretario d'Eslado, para

substituir monsenhor Jacobiní,

cujo estado de saude reclama des-

canço.

Os jesuítas appoiam esta es-

rolha»

E' significativo o apoio dos je-

suitas.

Tudo se harmonisa para uma

evidente prepagzunda activa dojc-

suitismo. Leão XIII attentanrio

contra as disposições dos Suns

antecessores que fulmínaram a

companhíade Jezus, aclarou uma

questão em que os mais ingenuos

acreditavam nos seus sentimen-

tos liberaes.

O governo dos progressistas

coincide sempre com o progres-

so da reacção clerical. Esta cir-

cumstancia basta para guerrear

sem treguas um partido quo as-

sim provoca o desenvolvimento

da seita execravel.

Portugal será em breve um

vasto emporio dos jesuítas, mau

grado a indignação da parte ho-

nesta do paiz.

___._._.._.____

Já foi assignado o decreto fi-

xando as fianças para os fieis do

correio: São de um conto e qui-

nhentos para a primeira secção do

Porto; do um conto para a do fiel

chefe ia quinta secção; de um con-

to e duzentos para o da Segunda

secção; de cento e cínroentu mil

reis para o fiel do deposito de ma tc-

rial; de quatrocentos mil reis para

chefes das estações de primeira

classe; de tresentos mil reis para

os chefes de estações de segunda

classe; de duzentos e cincOenta

mil rcís para os de terceira classc;

de cento eoitcntaparaos de quar-

ta; dc cento e cincoenta para os

de quinta; de cincoenta para os

encarregados das estações de

quinta classe e de quatrocentos

mil reis para os fieis das secções

telegrapho-postaes.

_4-_-

A companhia de Bombeiros

Voluntarios da Covilhã já possue

um carro de material para incen-

dios, de que havíaha tempo feito

a encommenda.

_+__

O sr. Carlos Augusto de Souza

Pimentel, distincto engenheiro flo-

restal, vae receber uma porção do

semente de Pinheiro de Alepo, ou

de Jerusalem, que foi colhido nas

quintas reaes por ordem do sr.

conselheiro 'azarcth,administra-

dor da casa real.

Aquella semente soradistribui-

da pelas pessoas que desejarem

ensaiar aquella especie florestal

nos terrenos calcarios, que são os

mais proprios.

.+_

Devo principiar no dia 15 a

carreira directa d'um comboio ex-

presso entre Lisboa e Porto.

O comboyo é formado por car-

ruagens de luxo, com camas. res-

taurante, water closets e todas as

cominodidades necessarias.

Em cada cmruagem vae um

creado, para serviço dos passagei-

ros c o restaurante lrva um cosi-

nheiro, um ajudante e dois ser-

ventos.

Us preços da tabella sãoaffixa-

dos no restaura n te. Us creados não
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além dos preços amarrados. ,
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Us preços dos bilhetes são os

ordinarios de 1.' classe. augmenta-

dos de 25300 reis, para o percurso

entre Lisboa e Porto ou vice-Verse,

@03:21:5:3ll1'ñlãfilll't¡!llnlrJíthuIn-

piãhosu ou entre Porto o entron-

camento ou vice-versa.

(ls bilhetes só :ae vq-nrlem para

o Porto e Pampilhosa, e do Porto

para o Entroncamento e Lisboa.

Os passageiros para as estações

intermedíarias, onde o comboyo

pára, teem que comprar bilhetes

para aquellas estações.

U coniboyo parte de Lisboa nos

sabbados ás 4 horas da tarde, che-

gando ao Porto a meia noute e 35

minutos; regressa do Porto nas se-

gundas-feiras ás 4 horas e um

quarto da tarde; chegando a Lis-

boa á 1 hora e 25 minutos.

Tanto á ida como a volta para

nas estações de Azambuja. Santa-

rem. Entroncamento, Pombal.

Coimbra. Pampilhosa, Aveiro, Es-

pinho, Granja e Gaya.

+-

Em Sinfães houve grossa bor-

doada por occasião d'uma festa

que alli teve logar ha dias. O

abbade foi um dos mais genero-

sos na distribuição de pancada-

ria, ficando muitos individuos

gravemente feridos. Como o ab-

bade tem prosapias de valentão

quiz mostrar que sabe manejar o

cacete.

_+- __.

Segundo o Globo, dia! Madrid,

«a casa (lo Sultão tem uma lista

rivil do oito mil e quatro centos

contos de réis_ '10 por cento do

orçamento do Estado; mas não

devem ma'avílhar estes algaris-

mos attendcndo a que sua ma-

gestade imperial tem 500 creados

de ambos os sex0s. 300 çosinhei-

ros, 400 moços de ('(lpll, 100 enu-

cos, 100 porteiros 'lz100 mulheres

entre esposas e concubinas, 25

ajudantes, 50 medicos, 50 cirur-

giões, 50 pagens, 150 escravos

pretos, 7:000 pessoas a quem da

de comer todos os días e cujo

sustento importa em mais de

32600 contos de reis no anno. 600

cavaHOs de sella.200 carruagens,

150 cocheíros, 672 contos de réis

annuaes de despezas no harem,

6712005000 réis em torrões de as-

surar. 4:20 contos em joias. reis

'1172600:5000 em lenha, 81a contos

em cevada. 810 contos em pre-

sentes. 22352 contos na constru-

rrçào de palacios, que é a mania

do Snltào, a quem não hasta os

72 que habita e visita no decurso

do anne»

w...h .o

.la emanou a portaria do mi-

nisterio do reino concedendo dis-

pensa d'cdade para que possa

cursar a Universidade o neto do

nosso prezado college do Com'm-

bricansc o sr. Joaquim Martins de

Carvalho. No proximo anno lecti-

vo vmn pois, o nOVel ucademico

matricular-se na faculdade (le di-

reito.

_.__-._____

Está a concurso a cadeira ele-

mentar, sexo masculino, fregue-

zia de Sardoura. concelho de

Paiva, ordenado 1005000 réis.

_A 'camara de Ferreira do Ze-

zere poz a concurso as de ensino

elementar e complementar do se-

xo femininoda villa, com 1806000

reis annuaes, e a de ensino ele-

mentar do sexo masculino da fre-

guezia das Pias. com 1006000 reis

annuaes, e ambas com as gratifi-

cações da lei.

--_-.--__-

O A ngeadorateurponceituadis-

sima folha ecclesiastíca. na phra-

se da Chronica Franco-Brasileira,

que se publica em Agde, França,

insere a seguinte declaração, que

esta mesma folha transcrevo pa-

ra que chegue ao conhecimento

de todos os bemaventurai'los que

faltam portuguez: (A administra-

ção do nosso jornal acaba de ob-

ter, porelevado preço, uma nes-

ga da famosa capa que cobre o

cofre das relíquias de S. Mar-

tinho, bispo de Tours, conheci-

do universalmente por seus nu-

merosos milagres. Os nossos ca-

rissimos associados e assignantes

da região do meio-dia que tive-
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rem ou conhecerem mulheres ns-

t'zreis podem noi-us enviar a Agito,

afim do serem tocadas (sic) gratuí-

tamente n

___...,__._..-..

Hoje que a tvi-rível molestia do

garrolilho luz tantas victimas, c

de opportuniilmlc o seguinte avi-

so auctorisado. que recommenda-

nios 1›rinripallnente às mães:

O ulr. 'l'sghu'inenn de Grau.,

acaba de descobrir que na casca

da laranja e dasmaçãs. se desen-

volvo um hongo perfeitamente

egual ao que e o germen do gar-

rotilho.

Quando se conservam fecha-

das laranjas ou maçãs, forma-se

na casca de umas e outras umas

leves manchas escuras que, sob

a pressão da unha, soltam uma

especie de po humedccido.

Observado ao microscopio es-

se po, vé-se que esta composto

de csporas de um hongo inferior

identico ao que produz o garrolí-

lho.

O dr. Tscharinem pegou no po

de duas d'essas manchas e lllll'l^-

duziu-o na larynge, mediante uma

forte aspiração.

No dia seguinte. experimen-

tou na garganta uma especie do

prnrido, e passados dois ou tres

días: tinha um garrotillio de for-

ma leva, porem perfeitamente ca-

racterísado.

Sera portanto cmtvenicnte que

as maes não deixinn seus filhos

pequenos comer lalanjas. louças,

e em geral toda afructa, Seinpri-

meiro tirar a casca.

--_+__._.

CONTRA A DEIHIAIIIAIDE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Phurmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

+._

«O nariz tem na saude umaín-

fluencia muito' maior do que se

cuida; ha muitas pessoas que sof-

frem sem imaginarem sequer quo

as causas d'este padecimento lhes

vem do nariz.

As acções reflcxas do nariz su-

brc o geral bem estar corporco

são em grz'nide numero. e o sr.

Hack, de Fribourgo. mostrou (pie

muitos casos de enxaquecas, vor-

tigens, pesudellos. nevralgias, tos-

scs easthma são devidos ao nariz.

Este medico curou grande nu-

mero de doenças, destruindo o tw-

cido crei'til íntranasal da extremi-

dade interior do cornuto.

Sobre 62 asthmatiros alcançou

33 curas completas, 17 melhoras

sensiveis e só '12 resultados nega-

tivos.

U rlr. Hering, wn'ifínori que a

tosse fortissima d'uni seu doente

era unicamente devida a uma hy-

l j'iertrophía da mucosa do cornoto

inferior.

Este mesmo inediro observou

numerosos casos em grave-s dom¡-

ças que desapparecerani do todo

quando se voltou ocurativn con-

tra as mucosas nasacs.

Quem é que não sabe que uni

pouco de po introduzido no nariz

cauSa gravissimus inconnnodos

cerebraos?

Em essons nervosas, de sen-

síbilida e profumlamente Ím[)l'1^_~;-

sionavel, o pó absorvido em Viu-

gens pelo caminho de ferro chega

a causar corysas intensas.

A' íntroducção nas narinas do

pollen das flores o vegetaes my-

croscopicos, é que se dch os Ca .

tarros de ve 'ão, a febre. etc.

Basta algumas vezes a insufh-

ção de pós antiscpticos ou lews

cauterisações com vaporoi'acid › ea,

para acalmar o mal e fazer des ip-

parecer o accesso.»

_-___*__..

O ministro da guerra franccz,

general Boulanger, mandou ado-

ptar para as bandeiras do excrrito

de terra e mar a legenda: Monrir

pour la patria!

O decreto que torna esta legen-

da obrigatoria determina tambmn

a extincção das saudações feitas

com as bandeiras: ellas são a inin-

gem da patria, diz o decreto, e não

devem por isso inclinar-se ante

personalidade alguma.

-----c-~-
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Na administracao (I'es te jornal

vendo-se:

Os assassino.: do General Print,

e a politica em I“[HSQLUl/'Ulq por 1*qu

Angulo_ Pl't'ç!) 300 reis.

:1 :paes/.w Soldat-v- As bodas

wir/'s i: r) Hoy/'05m republicana, por i

.I. Harrilho \ltIt_!ll“ât.--~ l'reço 100\

l'rtlu

 

(l !-':'*I_,¡r,›r'fu tir* um. programou

[ml'V'fÍIII-*l'tl ITI-tl'ÍL'tIÍ para o partido

rom/.blitzunn portugues, por Tei-

xcu-:t Has-tos com um prologo por

tlurrilho \'itleira.--Prcco ÓO rs.

 

trataram

0 ultimo 'bellm- A biblio-

theca do (im-.t rl'Aldeia editou

aquelle interesante romance. do

lauriado iecriptor Peres Escrích.

Recebemos o fasciculo n.° 2.

Todos os pedidos devem ser

tão, rua do Ainmda, '215, Porto.

4*

Os !lleeravelo- Saiu á luz

e recebemos o .ld.o fasciculo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Livraria Civilisacào,

ao sr. Eduardo da Costa Santos,

rua de Santo lldefonso, -i a 6 --

Porto.

t

lllstorla da revolução por-

tugneza de 1820. --Hecebe-

mos o 5.° fasciculo d'esta nota-

vel edição portugueza, emprehen-

dida pela Livraria portuense.

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncio.

a:

0 sargento-mor de Vlllar.

romance, de Arnaldo Gama. edi-

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, n.“ 4 e

Recebemos o 14.** fosciculo d'este

6~Porto.

*

03 milhões do crlmlnooo.

Recebemos o fasciculo 39 d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões ilomanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

t

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 8 do ter-

ceiro anno d“esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-sc na Travessa da

Queimada, n.° 35, 'l.° andar-Lis-

boa. i

enviados a Juaquim Antunes Lei-

 

3¡

0 Pastcllelro de Madrigal. '

- Recebemos o t'asr,-.icttlo n." .13_

O 'P VU DE AVEIRO

marca que está depositada em cantor

midnde da lei dc 4 de junho do 1584.

Ltept'mlto um Aveiro na pharinucia e

drogaria medicinal choãto Bernardo Ili-

I'l' editora a iimpreZu Noites R0- hmm-“11““-

mauticas.

Ass'igna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

*

Republicano-Salim o n.° 86

8.° da 3.“ serie). '

Toda a correspondencia deve

.sr-ir dirigida a A. Barros, rua No-

va do tiarmo. 90, l.°-l.ishoa.

 

m..." -.5 .mv N-. _ ,, .ñ.

RECLAMBS

VINHO MTBITIIO llE CARNE

 

  

   

Prlvnegl- governo,

ado, an- _ g e aprova-

otorisa- ' o pela jnn-

d .l I ' r“o pe o .ta consul-

_' llva do saude p "bnca

E o melhor tonico nutritivo quo so co-

nheco: muito digestivo, fortiÍicante e

roconstttuinto. Sob a sua influencia de-

senvolvo-so rapidamente o apetite, en-

l'luncC-Se o sangue, .fortalecem-Se os

musculos, e voltam as forças.

Enmregaase como mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais debcis,

para combater as digestocs tardias e la-

bormsas, a. -dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynm, gastralgia, anemia .ou inac-

ção dos orgãos, mchitismo, consumpcão

de carnes, aliec::ücs escropbuiosas, e Í-.m

geral na convnloscenca de todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-ças. .

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quanth o

doente não se possa alimentar.

:Para as creanças ou pessoas mui-

to dehels, uma colher das de sopa de

cada vez; e para oaadultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

.Esta dose, com quaesquer bolachi~

nhas. é um excellente o lunch n para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido elle,

«toma-se egual porção ao «toastn, ,para

facilitar completamente nrligestào.

Para evitar a contrafauño, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em peque-

nos circulos ama¡ ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de 1884.

O Acha-se á venda nas principaes far

macias de Portugal o do estrangeiro. De

_ posito geral na farmacia Franco, em Be

tem.

Deposito em Aveiro na farmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo Iti-

bmro Junior.

  

Contra to tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saudeltu'blica, ensaiado e approvado

nos hospitacs. Acha-sc á venda em to-

das aspirarmacias de Portugal c do eS›

trangeiro. Deposito geral na pharmacía

Franco, em Belem. Os frascos devem

i conter o retracto e firma do auotor, e 0

nome em pequenos círculos amarellos,

HISTORIA.

Hrvnutn PUHTUGUEZI Ui IBZU

 

!Ilustrada com magnmeos retratos dos patriotas mais ll-

lustres d'aquolla cpocha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

Valiosog BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

mil réis.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

A obra publica-so aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fascicnlo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior n 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando appareco, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprohonde 4 volumes grandes não ficará ao assig

nante por mais de 105000 reis fortes.

.lá se distribuiu o 1.0 e o 2.0 fasciculo d'esta obra notavel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido escrjptor José d'Arriaga.

lista aberta a agaignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LUPES dr C3- EDITORES

RUA oo ALMADA, 123- Ponro

Recebendo proposta¡ para correspondentes el¡ to-

do o pala e no eltnngelro.

[Eli ;nilton tt:

' l“- llAÀIAMOS a attenção do

todos os srs. consummi-

 

gunchra la" a mais barata, a mais

cstomacnl e a melhor até hoje

conhecida.

liam acolhimento geral eu'. to-

do o pêríZ, e foi premiada na ulti-

ma exposição do Lisboa.

Deposito: Todos Os estabele-

cimentos dc mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a hotija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d- C!, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

 

Contra o dohilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

«montc auctorisw'la e privilegiada. E' um

tonico rcu'mstituinte o um precioso etc-

inento reparador, muito agradave c do

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padccimentos do pei-

to, falta .de apetite, em convaleacentes

dc qnaosquer doenças, na alimentação

das mulheres gravida-3 e uma:: (lc leite,

pessoas edosas, creancas, anemicos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas 113' pharmacias do Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

ua pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

te; devem conter o retracto do auctor c

o nome em pequenos círculos amarel-

los. marca que esta depositada em con-

¡ forinidade du Ici .lc 4 de junho de '1383.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacxu e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

'XÂROP'E PEITDBIILDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tosses

convulsus e bronchites.

l'NTl-BHEUMAÍJU n Min

Com o uso dc quatro a seis fricções

d'cste preciosso medicamento, desapa-

recem immodiatamente as dure.; nevral-

gicas, dores das juntas, e rheumatismo

muscular.

liiieoçãoll'lonng

Remedio efficaz no tratamento das

purgações .tanto antigas, como moder-

nas.

ronini um. nonins

A mais efficaz para ohter a cura das ,

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias do pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia dc Fran-

cisco da Luz, & FJ', em Aveiro. e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde sc satisfaz de prompto qualquer

podido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

 

,_" _.___...._

Publicações litterarios

 

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

2M, RUA DO ALMADA, 217- Pon'ro

O ULTIMO BEIJO

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assignatura para este

esplenditlo romance, que constará do 4

volumes, illustrados com magníficas gra»

vuras do pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, o alternadnmente uma gravura,

sem auczmento de preço, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos no acto do entre-

ga.

Para as províncias a remessa sera

feita aos fasciculm de 96 paginas e uma

gravura, pelo preço de NOx-eis cada fas-

ciculo, franco de porto.

Para fóra do Portimão se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

esta moz.

Dlstribuem-se prospectos ereceo

I bem-so assienaturas na livraria do edi-

.tor Joaquim Antunes Leitão, rua do Alo "

 

t mari a, 21:3, para onde deve sor ruin?“ ido

toda :t corre:ponduncia, trancado porte

En Aroiro auigna-se na IiVI'ili'lít

' do sr. David da Silva Mello Guimarães.

NtllTIIS notamos

Editor- F. N. (“ciliares

LISBOA-Rua da Atalaya, 18

PORTO- Rua de Santo Ildefonso, 8

A_ AIJEOVA

nos rrtnorzits o nnnns
GRANDE ROMANCE HisromCo POR

J ULIO BA UJ'O IN T

Tradurcão de J. G. Costa

»kñ'llí'lá .4c:..d:ilo=,a= da vida d:: di-

¡ \';i'saa ;n'zlzc :'51: c rainhas, ou'. que ll-

guram cieupatra, ;ll ;ssalina Joanna. .mi-

nha do .lórus'tlf-m, tintliarina ll, da Rus-

sia; Looser Telles, do Portugal', .daria

Stuart, Maria de Médicis, Anna d'Aus-

tria, e tantas outras rainhas, e que rn-

velando os terríveis mystorim da torre

de Neste, termina em Maria Antonietta,

cuja cabeça enbranquecida na prisão

n'uma noite do angustia, caiu no cesto

da Guilhotina.

10 reis. cada folha de 8 paginas-

Estampas a 10 rcís.-50 reis. sonia-

naes por 5 folhas ou 4 e uma estampa.

Brindes aos angariadores de 6 a 40

assignaturas.

Dão-se prospectos no escriptorio da

Empresa, Rua da Atalaya, '18, 1.0- Lis-

boa_ em todas as estações telegraphi-

cas e livrarias do reino.

Punnintt UEMUEHATIEAS
TIIEOPIIILO BRAGA: - Historia das

Ideias Hcpublicanas em. Portugal, desde

'1640 até liojc, 60;! rs. Soluçõev l'ositiras

da Politica Pm-tugucw, 3 vols., 62,0 rs.

(Jin-xo de ¡Io-'torto (lu. Litterttlztm Portu-

gucza, '153500 rs. Miragem Secutni'ex, poe-

\sa revolucionarin, 800, cart. para brin-

       

de 13000 rs. _ -

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fc-

dm'rztistu rwlimtt. 60 réis. A Mint-'ciliezm

texto, traduccão, musica e rotracto, :200

rs. Comte c o Positirismo, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para uso do povo, 120

rs. Vibraçàes do Seculo, poesia revolu-

ciomtria, 600 rs.

CARllIl.ll() VIDEIBAc-Lílm'dade de

consciencia c o juramento crrthalico, '120

rs. A Questão social. as lindas Item:: e o

Congrcneo Republicano. '100 ¡'4. Almanach

Republicano para 1866, Xil anno, '120

réis.

PAULO ANGUID: - Os rt'iit'ççíllüs de

Print e rt politica em Harpa" "1. 30.“) rs.

ABIBLI(TI“IIF21*'..-\ DAS IDEIAS MODER-

nasz--Ohras de Drappcr, Luivoaih, Wur-

tz, Litrtó, Schmidt. Sylor, Molcschatt,

etc, IJl serie cart. 700 rs., «H 'IU vols.

em br. 500 rs., cada um :30 rs'.

Muitau Olll'éli de p-'opaganda scien-

ifica e republicana, :illeguriaq da repu-

Enviain-se o; catalogoi a ri z lln enviar

a importancia do porto a Carr-lho_ Vinici-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, LIS-

boa.

 

'Ênio AUGU's
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Arremtttação

A Junta de parochia da fregue-

zia de S. Pedro das Aradns faz

publico, que no domingo 19 de

¡Sutombro proximo, pelale horas

*.1

da manhã, á porta da (igreja ma-

triz da mesma freguezia. se ha de

proceder em hasta publica á nr-

rumatação do uaiuçào da rosper'ti-

va ogroja, por fora, e conntrurçao

de dois escabellos para a sachris-

tia das sessões (la junta. As ron-

dicçõcs serão apresentadas no

acto da arrernatação.

S. Pedro das Aradus, 30th)

Agosto de '1886.

t) vim: presidente, servindode

prestdcute

Antonio Í'm'cira dos Santas.

VENA DE VINHO

Nas ailugzns de Manuel Francis-

co Simões e .lose Simões Capão,

da )t.tIIlZI ;(1. ainda hu para vender

'16 ou '18 pipas de vinho, algum do

qual não é interior ao melhor ainda

existente na Bairrada, como pôde

verilicar-se.

  

Locoionista

Mendes Abreu, principia, em

'15 de outubro proxnuo. a Itacolo-

nur ltlathenmlira e Introducção

simultaneamcntc. ou qualquer

dies-.tes preparatorios em separa-

do.

Os alumnos que desejarem uti-

lisar-se da lmzcionaçào. podem

declaral-o nte cssa data na Phar-

i'nacia Ribeiro-

Aveiro.

i

lua Direi t3-

 

Veinln de Carro

ACIM -Sli :E vencia um phaeton

nom na (lITlt'IIIH dos irmãos Ga-

: muitas, no. l'uu do Sol, d'esta cida-

dade.

't'

T0 till SOUSA"”
CGH

OFFICINA DE

l

bcae rctractos dos grandes honnms.

t

SERRALHERIA

EM Z

~=ivriooz-

l?ORNECE ferragens, dobradiças .nichos. feohrulnras de todos os

¡ systcmas, parafusos de toda a qualidade. forragem estrangeiras, ca-

:mas de ferro, fogões, chumbo em barra, pingo d'arome, etc.,
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iANlE!
.AS MAOHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÊÃBRIL SINGER

Acabamtlo obter na Exposição Internacional de Salud. do

Londres. a

MEDALHA. :D'O'URO

0 lllltlll l'lllllllo CONCEDIM NESTA Eil'oslÇltl'

E' mais uma victoria ganho polos oxcollontcs machinas do

oosor da Ctllll'lNllli SINGER que so rendem a prestações do

500 reis sentimos, sem pro

. menos l0 por conto na

stoção do entrada. o a dinheiro

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIRO==75, Rua de .tese Estevam,9-7

(Pegada á Caixa Economica


